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H ()KA ! Integrantes de alguma "gang" criminosa, ,!c outra região, tentaram na tarde de terça-feira última, adouarem-se de urna considerável irn- ·1-portãncia sacada minutos antes por um funcionário de emprêsa local. Segundo conseguimos apurar, o:') referidos meliantes em número de>
tr ês, estáv.am_ utiJizanclo-se de �um �utomóvel Volkswagen, COI: clara, que estacionaram _no bec? p':iStCl1 te a,o lado do �ancü,do Bl'asi�, Enqua nt� lU:1 de�es permanecia no interior do,<:l,utomo- :,Ye�, ou�ros do.�s penetravam no u:tenor do Banco. Quan�o um JoY�m ,l'e.tlrou uma certa l1TIP?n:mCl;l. ('. se dispunha S,,:I1', foi abol'd.aclo pelos dOE. vlganst�s que procurar am ê11Tasta-:o P[11'<:1

I'
o interior do carro onde pretendiam, certamente, saqueá-lo. Funeionários do Banco do Brasil, presenciando o acontecimento, acudiram ao jovem que pediu ['OCOlTO e puseram em fuga os "

trê� m�Jia��t;� q:u,� fl.téo pres.el1t�. mqmen�o".nã.o ;tormn identificados nem encontrados. <
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.���=���!��������=���==�������j Patrulheiros Roclcniários do Núcleo 16.3 to­

;1 mam a iniciativa na região de comemorar a Se­
mana elo Trânsito - Folhetos com sérias ad­
vertências à motoristas e pedestres estão senda
distribuídos ao público - Blumenau, infeliz­
mente, não criou no seu Calendário oficial o

desenvolvimento de ta1 promoção - Necessita­
mos de palestras em Clubes de Serviço, Entida­
des de Classe e Estabelecimentos de Ensino sô­
bro o Trãnsito -. Necessitamos também de es­

tudos para a solução de problemas que amanhã
'serão sumamente graves para os blumenauen­
::8S - Vamos criar à Semana Blumenaucnse do

Trânsito?
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Oiversos redatores
Direç� SOUZA FILHO

A facj]:dade com que ho­

je se adquire meios e direi­
tos de se dirigir veículos
automotores, a auto-con­
fianca de cada um de nós,
as

-

mslhorías mecânicas
scmure tnl roduzidas- para
rexultar cm maior velocida­
de em caminhões, automó­
veis c mesmo Lambrettas.
tudo gera um sem número

ParBaile Dos.
A partir do segundo grande conflito l11undial, o

'11�-1raqucdismo vem tendo acentuada aCéitaçD.o por )2�rte, in-
, clusive, des civis e desportistas em geral,

O paraquedisrno, na época, utilizado como meio de'
combate, hoje é um esporte, como os outros, com l'ma

difer'ença apenas - sé o pratic"m aqueles que têm, veTda­
deiramente, nervos de aço.

BlumEmau, cemo cidade adiantada que é, possue o

seu esquadrão de paraquedistas, filiados ao Aéro Glub8 '10�
cl1, integrado por um grupo de jovens arrojados que en­

contram no paraquedismo a emoção que mais apreciam.

.D SALTO LIVRE trecho, em de:::taque, apa­
rece o seguinte: "Um sor­

[f,TItO que já saltou 75° vê­
zes diz que não se sente a

que:.ia, mas'·só o' hOrlz'ónte

Numa revista 'naci::mal en­
contramos urna

�

reportagem
sóbTe paroquedismo." Nu..lTI

Paróquia S. Paulo Apóstolo As quartas-Íeiras, sábados e

'1 aos domingos às 19.30 huras.
Horário das Santas Missas Aos domingos, das 9 às 10,30

às 6, 7, 8, 9, 10 hor,as - Escoia Domin'cal e

das 10,30 às, 11,15 horas - Pre­

gação do' Evangelho,
"A Rora Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas, pela
Ráàio Alvorada desta cidade.

o'; domingos
e lO horas.
nos dras uteis às 6,30, 7 e 19 PROBLEMAS &

PROBLEMAShoras.

c" "Agu:ao: de Blumenau"
p::;rém. necessitart1, ainda.
ele muitéls co:sas. Mais que
t,�do. do valio�::l apôio dos
blumrausnse:o. da prestimo­
"., cc:b,boração das autor:­
dudes da inestimavel adesão

Expediente' Paroquia�:
CaS9mentos: dias uteis

8.30 às 11 horas -- das 13
das
às Igreja Irmãos 1'flcnonitas

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 lu;

- E:;co�J_ Dominical em portu­
I guês e alemão -- e das 1D às
11 horas Culto Púhlico em lin

gua alemã.
As auarta� feiras às 20 ho­

ras, Cillto de Oração e Estu­
dos Bíblicos.

.

Ouçam pela Rádiu Difusora
de Blllmenau aos domingw. à�
13 horas, Bênção Dominical _.:...

em português e alemão.
C[liX�t Postal 51€ - Blumfnau

.... Os Conselheiros do G
E. Olimpico foram convo­

cados para uma runião or­

dinária que se .realizou on­

tem a noit:,. Houve a clei­
cão para o, cargo de Vicc­
Prcs:dc::te da dirctur:a cxc-

15 huras.
Batizados: dias uteis: da;;

9 às 10,30 horas -- e das 15
às 16,30 horas '-- aos domin­
gos: �Ó às 11 horas.
Aos domingos é favor fazer

o registro uma � hora antes.

Todos O.� blumerHl.Uenc8s
{' <;el1� ÍamWares estão con­

vidados para aquela noita­
da aue mEréc3 0- ;)uô:o e a

c:)Iaboração de todos. Pe-
1'] aue representa. para os

bravos iritegrantes dos
"Ag-uias", Pelo mÍn:mo qU?
poderemos oferecer-lhes em

troca daauilo que nos ofe­
recerá ')� futurament?, quan­
no s3tnrão levando bem a1-
tu o nÚllH:!rCl de B1llmsnuu

e dos blumenaue11E:es.

DECultos na ,Comuni(lade Evan­

gélica ,de Blumenall (Centro)
Aos dumingos às 8 e 9 horas

em Alemão e Português,

. , .. O presidmtc .10ão Al­
fn'do Rebrdlo, da Liga Blu­
mcnauenfe de fut.ebol pro­
DO:" ao presidente Osni Mel­
lo da FCP, a data de 4 de
Outubro para a rralisação
dos jogos: Guarani x Olím­
pico e Palmeiras x Inlerna­
c:onal previstos pela tabela
pa ra o dia 1. o O adiamento
- se faz nescessário para
que po;:sa a LBF organizar
() combinado Palmeiras

'

Olímpico que dia L o jo!;:alá
centra c Santos F.C. em

'.\ r

Igreja Socicf1ade Ciência
Cristã

Sede Própria - Béco Indaial
Aos domingos - Cultos Di­

v;nos e Escolas Dominicais'--
Cada 2°, 4" e 5° domingo do

mês em aiemiio;" Sala de lei­
tum Bíblicas -:- liúa Angelo
Dias 98 centru) -- 'Está aberta
tódas às segtUldas, quartas e

58xta.s-feiras das 15 às 17 11r5.

Primeira Igrc;J<Õ Ratisb
Blumenau

-000-
Sede Própria: !tua Chile

(Ponta Aguda)
Horário dos Cuiks:
As ouintas feiras e aos do­

mingos às 20 horas - Aos
dumingos às 9.30 horas - Es­

Igreja Evangélka Assembléia' cola DominicaL
de Deus

Sede Própria rua S. Paulo, 80G
Horário dos Cultos:
Às quintas-feiras e aos do­

mingos, às 19,30 horas -- Aos
domingos, às 9,30 _:_ Escola do
mimeul -- Aos sábados, das
13.30 às 14.,30 horas - A Voz

�vangélica da Assembléia (lo
Deus, em purtugué§ e alemão,
pela Rádio Clube � Difusora
de BlumcruLU.

Congregação Cristã no �rasil
Rua Carlo:; TI.i;,cl1bieter -­

(Próximo ao,� trilhos) - Praça

I Victo:::, Konder,

I
Rorário {:o,� Cultos Públicos
Tõdas as {martas feiras, sa­

bactos e aos ·domingllS às 19.30
horas.

Taió.

Igreja Adventista do Sétimo
Dia

Igreja Evangélica Pentccostal
"O Brasil para Cristo"
Rua São Paulo, 1081 . (me-

diações Nelsa).

I Horário dos Cultos:

.

As q�intas feiras e aos sá­
oadm:, as 19,30 horas.
Aos domingos. às 16 e 19,30

Ihoras.
,

Centro Espirita
'

Rua Joacaba N° 39 e Beco
Tubarão sino. (Próximo
HOsPitaJ Santa 'Catarina)
As Segundas e Sextas feiras

9.S 20 horas - Secções de Es­
tudos - Privados. As Têl"ças,
Quintas feiras e Sabados:' às
15.30 horas, caridade Centro à
Rua Joaçaba.

'.

As Quartas Íeiras - às
horas -- Caridade (Beco TU­
barão) e .às 20 horas (C�ntr<J ã'
Rua Joaçaba) Palestras Evan­
gélicas.
1\os domingos às 9

Aula Evangélica pan:. cria-::!�
:;as - Rua Joaçaba, 39.

.. , ,Muita celEUlna OCOlT�'U
cem a dispenssa do jogador
Ademir da Guia, do selecio­
nado Paulista, O Sr. Paulo
Machado de Carvalho .t 1'es­

.peito do assunto assim se �

'expresEou: "Não me inte­
ressa. " Bstá cortado - c

não quero mais' tratar do
a,sunto. Dificilmente êle
'tC!rá �outra -chance em

qualquer seleção· sob minha j

responsabilidade ..
, --000--

1.... ,União .de Tjrpbó, e'Tupy
de gaspar antecíparam de
'comum acôrdo para sábado
a noite a partida que am-

--eOo--
....O jogador Caetano rcS­

c:ncEu amigavelmente com

o Avaí. O conhecido profis­
sional viâJou para a Guana­
baTa, onde residem seus fa­
miliares.Sede Própria; Rua Alvin Sch­

racle;, 125
Horário dos Cuita:;;,
Aos sábados d2E 9 às 11 ho­

t'as - Escola Sabatina - Do­
mingos às 20 horas -- CUlto de
pregações do Evangelho :_ qual'·
tas Íeiras. - Culto de OraçãlJ

. às 20 horas -- Aos domingos
às 18,30 horas "A Voz da Pro­
fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube <le Blumenau.
às 9,00 11oras.

.

-000--

Igreja Presbiteriana de
Blumenan

Sede Própria -- Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

bus disputmiam domingo a

tarde.
--000--

.... ,,Tegaram quarta feira a

bJ"dp. em Lagrs, nu cláSSICO
local. Guarani e Internacio­
naL A vitória final coube a

representação do Guarani
por um tento a zéro. fiTo.
mando-se dest.a maneira a

equipe' vencedora na vice
líde,'ança do grupo. José
Orlando de Souza foi o ar­

bitro.
-000--

· ' . :Pela Loteria Federal
ocorreu quarta feira a {\­
tracão do aulomovel Fuque
"O';quiló metro. Roi: o feli­
za rdo, O Sr. AlUno Custó­
dio. morador do bairro da
Ponta Aguda, que adquiriu
a cautela n.o 1671. (I

· ...Duas partidas SErão jo­
gadas amanhã, na abertura
demais uma rodada do Cam
peonato Catadnense, Prós­
pera e Comercial em Criciu
ma {' Cruzeiro x Operário
em Joaçaba, A rodada será
encer,rada domingo com os

seguintes encontros; -- Avai
x IVIetropol na capital, Olím
pico x Perdigão em Blum9-
nau, Hercílio Luz x Barro­
ZQ nu Tubarão - América
x Guarani Bm Joinville
Comerciário x Figueirense.

em Cricíuma - Carlos Re­
raux x Palmeiras em Brus­
que -- Marcilio Dias x Fer­
,roviário em Itajaí. finalmen
te Internacional x Caxias
em Lajes.

,

--000--
· ' , ,Um abraço, e dê ama-

Inhã.

de problemas que por
�

mui­
tas e tristes vezes : termí­
nam cem a morte de quem
rlquer participa do surto de
rnccanízação .

Podcriamos e deveríamos
ter ('111 nOSSa Semana do
Tr,,;w:i!o. exposições de veí­
Clíbs avariados em aciden­
te" cs mais diversos. com

placas ele advertência sôbre
ta.s OCOI rendas, demons­
trando a necessidade per­
mar-ente d� cuidado que se

cl',,-Tval' ao dirigir ou sim­
j', r "mente ao se atravessar
uma v;a públie;t. Estas moS

ira:.. que atingiriam os di­
versos bairros e o centro
c:tad;no. pelo brutal impac­
to qUf' criam junto aos es­

lJectadcrl'�. são cons:dera­
das hoje pelas autoridades
do TrânsJto como um dos
me'oE mais acertados de
f,f" promover à c::msienliza­
cão :::êbre o p:,rig:) que ron­

da �'o;:; in�tfcrentes. aos pau
CG-cu1dadosos e aos inres­
pçnsãveis.
-

A Semar.a de Trànsito, :::e

bem orlentada. dev�ria pre­
ver a 1'e,11:z3(;80 ck palestras
:-0:;' d'v2rsos Clubes de S8r­

V_'�D. A.sS�Gc:aç�ç5 dº _Cla�s�
2' E:::tah?If'8finentus de En­
E'no. quando c1enVo da pos­
sUaidade de entend'ment!J
dCE :.spectadorc.: S2r�an1 ex­

postes �mais impurtantes
P.'3D8ctCS do Código Nacio-
1"j-i eis Tràns'b. o;:: capítu-
"los das tr<1"." sgreo:sões e pe­
nalidades impostas CIO que
r,[ÍQ �') cb::-ervam,
Rád:o e Jornais deveriam

:::c
,. utilizados. por homens

capazes, para que o grande
público le:tor ou ouvinte. se
111?D.tives�3 recordado dos
fate re:; inerentes ao trânsi­
t'J.
Sistemas especiais de po­

lic'pmehto deveriam ser

criados, para qUe pedestres
e motoristas fOSsem adver­
tidos - de forma prática e

d:r�la -- sôbre a necessida-
de de :.;bservâncla 30'S si­
ruis de Trânsito. desde os

Ecmáfol'os às placas de in­
dicação proibitiva de esta­

c:cnamento em certos di:as
:- horários.
E disto tudo não .resulta-

1':<1 apenas uma advertência
à motoristas e pedestres te­
mes convicção absoluta,
mas até mc;!smo a criação
de um Grupo de Trabalho
q1le Puc!p'sse desde já crÍ'ar
SclUf;õeS às mais variadas.
pa' a n trânsito 'blmncnau­
eme, que dia a dia está se
tornando mais tumultuado,
mais louco, mais perigóso,
TudJ pstá em se começar

E nós devemos começar a

falar em trânsito em Blu­
me:cau antes que o pande­
mónio resulte de sua falta
de planejamento e orienta­
çã�.
De�cnvulvem-se, nacio-

naln1Pl1te, as comemorações
da SEM.ANA DO TRÂNSI­
TO, iniciativa das mais �lpor
tUnEc; e elogiáveis' de Auto­
I idad,�s Federais. Estaduais

_

c Municipais, e que visa

:>cmprc a conscientização
na lnassa com respeito aos

preblemas do Trãnsito, e

rrrcitos e obrif.ações de ca­

da um neste setor da vida
nacional.
E dc se lamEntar, contu­

do, que ao tempo em que
a maiDria dos residf'nles
nas mais evoluidas comu­

nidades brasileiras se be­
neficia com semelhantes
:promoções, a nosSa Blume­
nau uma vez mais é olvida­
do de parte dos rcsponsá­
ve�s pelo as�unto, e um no­

vo ano perde de motivação
d.\s mais necessárias sôbre
o Trânsito para seus habi­
tantes,
A SEMAN.!'l
O Patrulheiros do Núcleo

16-3, do Departamento Na­
cional de Estradas de Ro­

dagen}., que
�

prestam seus

serviços u,tilíss]mos na BR­
IOl, ,não se alheiaram ao

acontecimento.

Inicialmente criaram . um

Iolhc to com uma série de
sugestivos alertas, todos li­
gados ao perigo na Imper í­
era ou descuido para quem
d; rige. e os fizeram entre­

gar nas diversas cidades
próxima- ao seu campo de
acão.,
-Depois, -visitando reda­

ções de jornais e emissoras
de rádio, pediram à todos
a 'justa colaboração para

f\ BC�HIH.
'*

A S chuvas intermitentes
que tem caido nos quatro

cantos ela Nacâo, têm
ocasionado prejuízos CO!1-

f:dcráve'p a econcmíu na­

c:()nal. dcsabrigundo milha­
res dI' Iarni lin-, c transtor­
nundo a viela comum ele ci­
dades Inteli as.
Notjcias chegadas a Blu-.

mcnnu, vindas do Rio Gran­
el" do Sul, afiançam que o

número de Ilarclados ron­

da () n1Í!l1cr:J dfJs dez miL
V�\l'ia� ll1Grtcs já se regis­
tram e os prejuízos asccn­

dCll1 a casa dos 800 mil cru­
ze:1"CS novos,

As zonas 1 ib?irinhas gau­
chas. pr:ncipalmEnte. estão
E'111 per:go grave de inun­
d<lção. O Alto Taquarl. o

V'lle do acui c as zonas 'ba­
nhac1as pelos rios Sinos, Caí
Vacacai Jacuí Ta,quarí Guai
ba e outros, estão ameaça­
das d� inundação a qual­
quer mcmento,

lV10:'0 que iss'-J. e ma;s pe­
rigoEo, é o trauma nervoso

cme tem ceas'onado ac�den-
1.e3 !xl\'o 'OSDS nas diversas
l':Jrlcvia,: qUe c:Jrtam o es­

+�d.Cl a2�sJado p:,b,s. chuvas.
E o nervosismo que o:::asio-
1�J. CSl-PS nc�dc :1te�. E a a­

p·c:.:nsáo e a traun1a a fa­
Z:-:-C1TI vítim2s.

- (:::::)

B LUMEN�A.U, por SUa vez
cem:) ds re::to várias outras
cidades catarinensE3, às mar
gens do Itajaí-Açú e outros
cur�os fluviais, está amea­

çada de inundação. As chu­
vas �ão intensas e fortes, E
cem ela vem o t2mor da
chc:a, As populações rlbei­
r;nhas. principalmêl1te estas
estão de guarda, esperando
o momento dp emigrarem
para zonas mais altas.
Já existem flagelados. Já

cx!Siem üU11ilias deslocadas,
amargando uma situação
ruim. nagando caro a insta­
bilidade do tempo. Outras
famiJius estão ameacadas
igualmente, A não ser> que
um vento forte sopre na

região. sustando a corrida­
vertiginosa das aguas, cla­
reando o tempo e tornando­
') estavel. Caso contrário
haverá �nchente. De peque­
na proporção mas haverá,
infrI:zmente.

..... ,.

........

c 0i\1 o fato lembramo­
nos de uma obra grandiosa.
que vem .'ie::do rcalizada,
[Ir:bora mn r;Lmo moroso e

cujo f:m �ómente nossos fi­
lhos assislirão - as barra­
fens de Taió. Com a. con­

clus,i:ío da importante obra.,
que arrasta-se em passo clê�
cágado, teremos soluciona­
do um probl2ma que já
Gca!"ionou prejuízos consi­
deráveis à economia da re­

g:ão - o das cheias do Vale
do Ilajaí.
ReEta-nos fazer 11m lem­

brete aos nossos dignos e

batalhadores pallament.ares
l:eprc�entantes do Estado
no Congre�so e na Assem­
bleia EstaduaL Lembrete
conc!amando-os à luta pcla
apressamento daquelas im­
p�)rtantes obras. Lembrette
solicitando-lhes um maior
esfôrço, ainda. no sentido
de obterem liberacão das
vnbas necessárias- a com­

plementação daquele gran­
diolOo tl'abalho. Se todos
eles se ombrearem nesta ta­
refa, ter!'mos nUUl futuro
bem próximo. construido
uma guarda de segurança,
capaz dE solucionar o pro­
blema que presentemente se­

constitue numa sombra a­

meaçadora, levando a in­
tranquilidade e a apreensão
aos lares dessa gente que
trabalha de �ol a sol pelo
pregresso barriga-verde.

do· Trân�ilo
Ial \lullo

I
de

cem sua íniclatíva. colabo­
ração esta qus está sendo
cfe rrcida cm todos os veí-

�11:'��:J às autoridades rcs­

pcnsávcs para que, insti­
tuam ofic.almsnta a obser­
vância durante sete dias de
cada ano. das comemora­

ções da Semana do Trânsi­
to.
Todavia, em qUe pesem

os objetivos que nos mo-
�

VEm e a validade da Suges­
tã.o feita, até o momento
não recebemos de parte de

quem de direito o necessá­
rlo apõío para que tal idéia
qua nem nos pertence, ve­

nha à se concretizar com

urgência nesta cidade de
Blumenau ,

Por certo ainda se per­
gunta: Porque uma Semana
do Trânsito?, c por isto
mesmo, agora quando na­

cionalmente ela é respeita­
da. nos permitimos lem­
brar OS valores positivos de
tal ínstítuícão e de seus re«

sultados pràticos para nos­

sa culetivídade .

cuias de motivação de mas­

sa, com seria de se supor
realmente "lesse a aconte­
c:r,

D� sta forma. felizmente
para os moradores do lito­
ral norte e do Vale do Ita­
jaí, se pode levar aos mo­

torístas e pedestres as ad­
vertências que -- ("m nosso

entender -- deveriam ser

feitas rão apenas até 25
de corrente, mais sim em

d-terminadas épocas de
t::d.o () ano, relembrando-se
r smpre que o direito de ca­

da um termina quando co­

mcca o du próximo, c que
j("do () cuidado é pouco tan
t:) ao �2 dirigir um veículo
como ao se atravessar uma
rua,

SUGESTõES
De há muito estamos en­

rlr rrçando dõste jornal um

Pom,rode e pomeroden­
ses estão de parabéns. Isto
:r;xque um dos seus mais
lídimo filho, aquele que pre­
::cnte carrega nos ombros
a grande r::sponsabilidade
ds conduzir Os seus desti­
nos, seu Prefeito Municipal,
c�tá de aniversário.
Ralf Knaesc1, arrojado,

dlnâmic:J. homem de visão,
admie:sÚadm- competente,
pomsrodense extremoso, in
dw:triallsta conceituad0, Pre
feito Mw:icipal. homem do
pOVO. d�sp:Jrtis�a e amigo
de todos, comemorou -on­

tem mais um anh'ersário
natallcio, motivo pelo qual
rE'cebeu� grandes demol1s­
tracõ�s de cordialidade e

de �lln:zade.
C"nhecem'.ls Ralf Knaesel

;d.ravés ele sua obra, magní­
rca. em favor de Pomerode.
Cenhecemo-lo, também, co­
mo d�sportista fratel'na],
;:emprc s'JlTidente. sempre
disposh a conquistar uma

nova amizade, E como ho­
mem simples que é. esque­
cid:; da alta invcot:dura, t;;"­
mo-lo como companheirlJ
em toda a parte, d'3sde que
a ocasiã ') �� apresente.
Mas, de ncancira !nais ob­

j -tiva e complcta. conhece­
mos Ralf Knae,>el através d:!
seus anügos, De nossos a­

m:gcs. De amigos comuns.

Sempre que seu nome en­

tre rm boila, nas conversas

CumUl"s do clube, nas ro­

das de aperitivo, nos acon- '

Prefeito Pomerode,
Comemorou

l.un Naíalitio ..

baixa::do. calmamente". dr tfJ::1os. àquilu qu,� se pro-
"Quem qu'zer EentiT as Lêem realizar.

cm�;çõ�s ele o::alto livre c
.

E t:nquun1 ') não obtém oS

cair das nuvens - diz o ar- • recurso,,: necessários, en­

t:culista - sem ahr;r logo_o quanto não têm aS condi­

pára-quedas p:'ecisa apenas ções almejadas, enquanto
de treino e sangue-frio". não lhe dão a colaboração
Tre:no e Eungue frio é o ind'spem:av�I, nti'Lzam-se

qu:,. não falta aos inlegran- os"Aguias" dos ;:-eus pró­
tes do grupo, local, cogno- p:':')s' recurSos. Com sacri­
m�nados "Agu;as de-Blume- ffcio, com abnegação; sem

nau". Segundo que têm um vacilacões, buscam os me:os
tempo livre, d;rlgem-se pa- ca:p8ms d!; resolver-lhes
ra o Aeroclube, onde pra- psl0 111:'rl05 em parte, os

t:cam, onde treinam, onde problemas,
se preparam paTa obterem Por:2�:) 111e?mO programa
a prática lotaI e' õ "dom'flio

.

-tali:l' pari.l� ã �nb:tc
�

ao' ala :10
daquele, arrojado esport::!. do mês c�n·ent.e, n::lS sa-

Não Eão mu:tos os inte- Iões do Grêmio Espo;-t;vo
g:antes dos "Aguias de Blu- Dr. Biumsnau, local:zado
!l1C nau". ,,- r: b3'rro :J<l Escola A[l'Íco­
i!lIas, o que falta-l11e.s em la o 1, o Baile dos Paraque­
quant:dad� c recursos, so- distas,
bra-Ihes em arrójo, em san- Mca5ir o seu conjunto es-

gue-frio e em destemor. tarã�) animand-) as danças
Sf.:) un� poucos bravus QU2 tc,'ão ir.'c:o 3S 21 ho­

dvspcrtistas Clle treinam in­
te::2amente objetivando ()

máx:mo dentro daquilo que
:;--:' pr::;puEeram realizar.'

Mais

tecimentos sociais e despor­
tistas, nas solenidades. só­
mente pa,lavras de admira­
ção €: respeito ce.rcam -seu

nome e sua lembrança. E
dessas cTiaturas que nas­

cC'am sob a estrela da li­
deraeça e da simpatia, E
desses homens que se impõe
pela vida idônea, íntegra,
objetiva e franca que leva.
E desses hamebs, enfim,
que sobem na vida pela fõr­
ca férrea de seus atos, pelo
impulso intransigente de
suas rpações positivas,.
Ao comemorar ..mai·s um

aniversário natall'l!to, Ralf
Knaesel Prefeito Municipal
de ,Pomerode, Ralf Knaesel,
esportista apaixonado; Ralf
Knaesd homem do povo;
Ralf Knae:::el homem de so­

ciedade, R<llf Knaesel joga­
dor de bolão e compaT)hei­
ro de aperitivo, merece o

brinde que se dá apenas a­

qU31as peEsoas que elege­
mos por amigos -- saude e

frlic�dadc!
Esperamos prossif:'a sua

tr:l,jetória brilhante rumo

?Os altos desUnas que o a­

guardam, com a nlesma fe­
lic:dadc que hoje lhe em­

bala Os sonhos, con1 a lncs­

ma confiança qu(?' hoje o

faz amlgo ele todos, com a

mesma tranquilidade e f.ra­
ternidade que o tem ligado
a loelos nós.

PaTabens amigo
Knaesel Parabens!

RaIf

Sátisfeitos os lVloradores

do Môrro da .Boa Vista

Con� a .Realiza�ão de

Significativa Obra;
1'. Rti<l Carlos Rlchbbter

vem recebendo atenção por
parte da Diretoria de Obras
Públicas da Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau, no

que tangf" a rclificação e

alargamente da menciona­
da rua, sit.uada próxima ao

môrro da Boa Vista.
Os mcraclorss da região

vem, eum cnl,uE'bsl11o a co­

bca,;ãu de atêrro, no loe;Jl,
f.ois dest;t forma as condi­
ÇÕ9S de trânsito estarão me

IhOJ"adas,
Aplausos a adn1inistraçào

pública mmücipal.

Blumenau, 19 de setembro
de 1967

'
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:r,' :QUl'l'Oi 21: (UPlr .s.: O Presidente da Repú�lica declarou
G.U.e' os�,ii1ílltares .ínsübordínadós em El, Loro reoonsideráram sua

atitUdé ,é (luéo líder dQ, movimento, Ten�nte-CuroneL Luiz Ani­

b,M' deixou clàro que o movimento .surgído na madrugada de

6D,teínDão tinha ,objetivos politlcos. Explicou o Presidente que

'o'Pfob1j;:má surgiu ante um .mal entendido a respeito da lei de

i'ef�rma.-

, ;L TÓQUIO, 21 CUPIl - O Imperador Hiruito. do Japãu, re­
çel:\eu emaudiência o Coronel Aueio da Q9sta e Silva. filho do
Presidente do 13rasil, Marechal Costa e Suva.

,Acontecimento do Século,
,

:

::i, MÍAMI EEACH, 21 (DPI) ,__:_ à Embaixador dos Es-'
t��tls Urudos'na: Organizáção dos Estados'Americ:mos, Sol Now­
ton.1; ,declarou que se ii, "Aliança para o Provressov tiver êxito
's-er;$", um dos maiores àcóntecímentos dêste século. Em discurso
ptónunciado diánté' dos convencionais, reunidos em Miami
BelUíh" o" embáíxador norte-ameríeano expressou "o que esta­
mas:fazendo para ajudar o POVQ .da América Latina não é me­

Íló$' 'Vital para o mundo pacífico que desejamos, do que aquilo
, q4� fazemos em luta do sudoeste' da Asía, porque estamos tra­
balbJUldo na América Latina; para�evitar novos vletnames.

Nôvo Órgão d� Contrêle?
',' .

WASIDNGT()N, 20 CUFr) � A C'omi."são federal de as­

súnfbs marítimos dos E<;tada� Unidos adiou para o dia 3 de ou­

tuoro a reunião preliminar sôbre a comis.<;ão intB=Bmerican'l de

n�;veg[J.ção, �um nôvQ órgã,o 'Q�til:\ado .a contro}�r os. embarques
de çafé e caCRU do Bra."i1. Sete empre.'la.s mantlmas que trans­

portlYÍi grande., parte d� rtiercauo,ias �n!re 0<; POTtó, br!l.�ilei­
rii<i' do litoral do AtlântlCO .. Golfo doMexJco. Estatlo<; UnJdos e

pQf:tos do litoralorienta,l do Canadá se, opõ�m à. a.l2.rovação �':.
nova entidade. Dez linhas que formam o'novo orgao eram a"e

�Pouco témpo membros das.sete conferências,-

Chegaram a':Paris
" ,'. ,PARIS, 21 (UPI) _:: Chegaram ontem à Pari" os s!'n"-­

dOres 'brálsiléiros Damel Krieger, Filinto ,Mueller, Djalma Ma-­
rinho e Ruy Palmeira, que assistiram nJ, cidade de GeneJ,n; à
l'euruão da AssoCiação Inter-Pariamentar Internacional. O'i se­

n$.doF� permanecerão alguns dias, antes' de regressarem ao

BtaslI.- .

Lide� ·em Viagem
DAMASCO, 21 (DPI) - procedcl'it" do Cairo. cheguu on­

têm ii. capital da. Síria �:líder do inovimento do pod�r ne,,;;o do�
EstadoS UnidúS� Stokley Karmichael, l1ara uma vi�ita de três
dlas. O, jorn.al UAI Baats", porta'-vuz do Govêrno Sír:o, publicou
ná primeira página ,a fetografia de Karmichael, com a legenda
"A, Sfrii dá boas. vinç,as a KarmichaeL líder da revoiução ne­

gra"; Num artigo sôbre KarmichaeL "AI Baat;;". àcre"c�'llta que
(> :Ií.der hegro'está dirigindo, um movimento popular de liberta-

ç�o, {lOntra iUlperiáliSmo norte-americano. -

'

�S(JURRA TERI\.
It�STIVID1�DES'
Sl\LESI.�NAS

•
, PlPOLIS, 21 (Sucursal) - Notáveis preparativos vêm

,se!).dü desdobrados para as fest�vidades jubilares salesia­

nM em homenagem à primeira imagem de Nossa Senhora
Autiliadora trazida para Santa Catarina, cuja recepção
ti:i@faldeverá oéorrer no dia 30 do mês em curso, quando
à"4':Oagem deverá chegar à cidade de Ascurra, procedente
Ue-Rio -do SJlL

'

- � ,
.

. i' .As. comemorações jUbilares
terão lugar rio dia 8 de ou-

, �iibí:'u; próximo, ,com a pre­
sença do N"_cio Apostólico
no' Brasil, que devel;á chegar
a Ascurra no dia 7 e a do
Governàdor Ivo Silveir'a, que
vitár dia 8. 50 sacerdotes . de ..
verão concelebrar, às ·10
horas do referidu dia 8, na

Praça, ,da Matriz, a Missa,
Pontifical pelo NlÍncio Apos-.
tóllco.

Em complementação ao

progra]Jla, elabora.do, na se­

gunda parte, terá lugar um

-concêrto sinfônicu-coral pela
Orquestra Sinfônica e Coral
Catlos Gomes, da .cidade de
Blumenau, com encerràmefi­
tá .. á noHe, de um espetáculo
pirotécnico. A" comemol'V,­

cões com a· Banda Militar de
Blumenau" que contribuirá
cum a sua participação,

e na
Parlamentares Arenisias Criticam. a
Formação de "Frente Gouerruumenírd"

Para A1JoiaT Costa e Silva
RIO, 21 (Transpress) - O Governador Negrão de

Lima, da Guanabara, vai ingressar na ARENA, embora
tenha sido eleito pelo MDB numa campanha política com

nítída oposição ao Govêrno Federal. Negrâo de Lima era

o ün'co Go.vernador que ainda não havia aderido ao par­
tido do Govêrno.

lidade, e a que dispõe sôbre a

criação do Colégio Eleitoral
cue escolherá os .ruturos Pre­
sidente e Vicê-Presidcnte da
República.

várias modificações no Mi­
nistério da Agricultura. Fa­
lando sôbrs o ato, o Ministro
Ivo· Arzua disse que grafas
aos esforços e dedicação de
seus assessõres, foi possível
furnecer subsídios ao Minis­
tério do Planejamento para a

elaboração, em tempo recor-

de, do documento consubs­
tanciado no decreto presíden.,
cíal ,

AGRIC1.1T,'l'tJR..A
REFORMADA
BRASíLIA, 21 (Transp) -

Iniciando a reforma adminis­
trativa. o Presidente Costa e
Silva assinou decretou deter­
minando a implantação' de

FRENTE GOVERNAl\IENTAL
Brasília. 21 (Tr'anspress) -

Representantes da ARENA
,

no Congresso repudiaram a

idéia de uma frente governa­
mental com objetivos de dar
maior cobertura à política de
Costa e Silva, A idéia da
"frente" surgiu de um en­

centro no Recife dos gover­
nadores Abreu Sodré e Nilo
Coelho, Ney Braga" embora
dizendo não acreditar na no­

tícia, frisou aue
.

os governa­
dores prestarão melhores ser­

viços à Revolução se admí­
riístrarem bem .seus estados,
deixandu os problemas po'íti-
1"0<;: nacíon= ís pàra serem de­
batidos pelos partidos. Reve­
'lou Ney que as "Irriciattvas
dos zovernadores Abreu e Ni­
lo não têm nenhum cabimen­
to. O congres<;o até hoje na­

. da negou ao Govêrno, apro­
vando todos 0<; projetos que
para ali foram enviados e

preparando outros visando a

elàboracão de idéias
mentarés.
Il\'IPOR'l'ANTES
PROJETOS
BRASíLIA, 21 (Transp) -

Dois ímportantes projetos de
leis complementares serão
enviados ao Congresso Nacío.,
nal, nos prôxímos dias, pejo
Ministro· Gama e Silva, da
Pasta da JU.'õtiça. O primeiro
dispõe sôbre a crtacão de
Tribunais F'ederaís de R.ecur­
sos em São Paulu e Recife.
O segundo especírtca as con­
dicões em cue o Fxecutívo
poderá decretar o prazo com­
pulsório. Babe-se, por outro
lado, que. o titular da Pasta
da Ju,<;tiça manteve. nus últi­
mos dias. freqüentes contao­
tos com o Presidente Costa e

Silva e com o vice-Presidente
Pedro Aleixo, entregando-lhe
sugestões para elaboração de
leis complem=ntares oue tra­
tem de assuntos de natureza
política, corno a de ínelígíbí..

Joinville, 22 de setembro de 1967

Valor da Eslalística
FPOLIS (A. SYLVIQ PRODõHL - Da Sucursal) - A

Estati<;tica, após um período de descrédito por ausência de ele­
mentos capacítadcs que a exercessem, tem tomado, em tôda a

parte do mundo moderno e particularmente no Brasil em ex­

plosão desenvolvímentísta, notável ascendência nas publicações
sobretudo oficiais que informam numérícamente uma descri­
ção quantitativa da sociedade eonsíderada como um todo orga­
nizado ou como setôres nela desdobrados. :tt um instrumento de
método. Uma técnica. Um método de estudo. Não entraremos,
por isso, em detalhes técnicos, que fazem parte das matemáti­
cas.

O Departamento Estadual de Estatística do Estado de
Santa Catarina vem de dívulgnr a quarta publicacãu de uma sé­
rie de oito - "Comércio Exterior", - programa na Meta MelhO­
ria dos Meios Administrativos do !I0 Plano de Metas do Govêr­
no Ivo Silveira, Tem como alvo "a dínamízacâo do setor de
divulgação estatística; elaborada pelo DEE, Órgão integrante
do Iro Piano de Metas do Govêrno (PLAMEG)", e financiada
pejo Gabinete de Planejamento dêsse órgão, a cuja frente se
encontra o sr. Armes Gualberto.

. .

Uma publicação preciosa que compreende o nosso Co­
rnercio (1965), exportação e importação catarinenses, segundo
as mercadorías e países de destino. A parte referente â "ImDor­
tação catarlnensa segundo as mercadorias e países de destíno",
e, particularmente a parte referente à "Especificação, por mer­
cadorias e portos (importação e exportação) serviria de molde a

dar base estatística a polêmicas portuárias na reivindicação do
pôrto de São Francisco do Sul que leva lá seus algarismos fren­
te ao põrto de Itajaí.

,

Assim é que, no comércio exterior de exportação (1965),

--
-----
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I 35 Inos!
.

Está de parabéns a família OSUR GERSTNER,
que no decorrer desta semana registrou 35 anos de

permanência, no Brasil,· tendo chegado em Joinville
no mês de setembro de 1932,

Assumiu o Senhor Gerstner, no dia 19 do mes-

.
mo mês 3 gE'rência da atual FÁBRICA DE MÂQUI;'
NASRAIMANN S/A., para cuja administração tinha
sido contratado, na qualidade de engenheiro, e à

cuja testa ainda continua hoje, desde muitos anos,
como Diretor-Tieníco.

Assim, !'lcompanhou, organizou e mcentivou,
o Senhor Gerstner, tôdas as' fases da evolução da
fábrica, conduzindo os destinos da mesma com com­

petência, perspicácia 'e perseverança.
Nesta tarefa vem sendo assistido há mais de

uma dezena de [lnos, eficientemente, pelo seu fi'bp.
. Oscar Herbert Gerstner, também formado em eu­

ger;haria.
Ainda chegou aqui, na mesma ocasião, e eom

o mesmo navio, acompanhado de mais alguns me­

cfln:cos, que já deixaram a firma, o Senhor Karl
Gromann. que, com sua dedicação ao trabalho e 1'e,­
cnnhecida competência profissional, contribuiu de­

cididamente, na qualidade de mestre geral, para o

desenvolvimento da fábrica,
Por tão feliz evento, amigos, colegas e servido­

res da "Rai;mann", apresentam à família GERST­
NER snas mais sinceras felicitações, pela constân­
c'a e eficiência com qUe se man:tiveram e ainda veill
manténdo nos seus respectivos cargos, formulando
votos para que possam desfrutar da sua proveitosa
colatoração e convivência, ainda por muito anos.

Itajaí registra 155,730.882 rquantldade-kgn com 25.340,565"
cvalôr CrS LOOO); São Francisco do apresenta l25.991.061
(quantidade-kg.) com ·18.34 . .'1&6 (valor-Crs l.OOO). No setôr
de Importação (1965) Itajaí fatura 17.701. 763 (quaritãdade.-Kg r

com 5.113'.464 (Valor-Cr$ 1,000); São Francisco do Sul acusa ..

53.450.6ü5 (quantídade-Kgj com 7 .088.677 (valor�Cr$ 1.000).
O DEE participa, face os têrrnos da convenção Nacional

de Estatística, do sistema estatístico regional, subordínado; téc­
nicamente, no Conselho NaCional de Estatistica do I.:B.G.E., f!

administrativamente à Chefia do Poder Executivo Estadual. O
trabalho ora divulgado se justifica no seu atraso (1965), por fa­
tõres vários, os quais impossibilitaram a regularidade dos servi­
ços de coleta interiorana por parte dos órgãos coletores, ou se­

ja .a rêde de Agências Municipais de Estatística.
Fôra precisamente o escopo à elaboração dessa publicação

do DEE: dar uma visão mais precisa das nossas exportações pa­
ra o exterior, em 1965. bem como das nossas importações dos di­
versos países. Além de um quadro para estudo comparativo dos
percentuais daquilo que compramos e também do que vendemos,
- acentua o Diretor-Geral do DEE, sr .. Francisco Furtado
Maia, "apresentamos outros mais, como I'eja o da "EXPORTA­
CAO CATARINENSE SEGUNDO AS MERCADORIAS E PAí­
SES DE DESTINO" -"EXPORTACAO POR MERCADORIAS
E PORTOS" - "COMPOSICAO SÊGUNDO AS· GRANDES
CLASSES DE MERCADORIÁS", bem como "IMPORTAÇãO
SEGUNDO AS MERCADORIAS E PAíSES DE DESTINO", etc.

Publicação realmente útil, a revelar estar o DEE de San­
ta Catarína retomando "o seu rítmo vulgarízador interrompido
desde algum tempo, lacuna que esperamos poder .sanar em de­
finitivo daqui por diante".

� Ontra Nação Independente Surgiu
I na lfrica: 1 República de Benin
II IJAGOS (Nigéria), 21 (UPI) O Continente Africa-

'

dente daí por diante, com Albert Okonkwo declarou,
I no ganhou hoje mais uma nação. A re,gião centro oei- êle no govêrno. em seu caráter de adminis-
dental da Nigéria declarou-se independente e passou a trador militar, que a nova
chamar-se Repúbrca de Benin. O Go.vêrno Federal da OIDAJJES OCUPADAS Nação colaborárá com Bta-
Nigéria não conco.rdou e suas tropas invadiram a região. LAGOS, 21 (UP!) - Tro- fra "em todos os asmntos
Segundo informou hoje a rádio de Lagos, está!) sendo tra- pas governamentais e re- de ordem militar". Biafra
vados violentos combates em Benin entre o exército dà beldes lutam· hoje nas ruas é a reg'.ão oriental do país
Nigüia e as tropas do nôvo país. de Benin, capital da região que se separou da Federa-

I nigeriana que ontem pro- ção. Ni_ge!iana no. dia 30 dé
I DECLAROU A O Major Okonkwo. Admi- clamou sua independência. mala ullnno.
! INDEPEND'ENCIA nistrador da Região, no- As tropas do govêrno ocu-

meado pelo govêrno de param quatro cidades da
LONDRES. 21 (UP!). - A Biafra, depois que suas tro- região e, depoÍ's marcharam

rpgião centro-ocidental da pas tomaram a província sôhre Benin. Esta é a se­
Nigéria declarou-se· inde- do govêrno Federal,. decla- gunda região nigeriana a

pendente do Go\'êrno Fe- rou a independência. Pou- proclamar sua independên­
deral e da Província Or:en- co depols da conqui'sta de . cia.
tal rebelada, adotando e Benin outro oficial rebelde
nome de República Ben:n. Coronel Banjo, anunciou COLABORARÁ COM

que a .região seria indepen- BIAFRA

TRABALHO
SANITÁRIO
EM ITAJAí

10 MODÊLOA DIFERENTe
10 PLANOS�'J)AGAMENro

A atJA ESCOLHA

�

A ire<ão da la. uFenaflor"
A<ha-se (ada Vez Mais Ativa

CÓPIAS?

FOTO-

dia!; 15, 18 e 19, oferecendo
comu atrações principais o

servico de churraRco tipico,
salsinha com chucrute, chop­
T'� trad;cionql e café com bo­
los - guloseimas· muito pro­
C,l1rad�s por oURnh).<; visitam
Jui:r:'ille nesses dias.

C(\i\I[ÉRCIO COLABORA
Algumas casas comerciais

já demonstrpram interês�e
em aderir às festividades .

promovendo campanha5 de
""Til'!"!; com�,morativas à la.
Fenaflor, oferecendo brindes
FENAFLOR, oferecendo brin­
des ,e desconto,; espp.ci<>i,<; para
tl1T'j<;tàl' e r111q nto� rirucurarem
fazer suas compras nos dias
de festa.

NOVAS ,REUNIõES
Em face do volump. CI" tl"l,­

b�lho OH? terão pela frente,
as reuniões se ;repetirão pe10
menos dua� VP7"S por ,�ema­

na e" depois até de dois pm
, ',1<; Mi ...<; A, próximll. reunião
fui marcada para sábado, às
9 horas, na "Harmonia-Lv,-
1'a", quando serão apresenta.­
das a.<; SUgest,õ"< n" r::t cria"" o
de cartazes ,flâmulas e ou­
tros impressos.

Reuniões na. Lyra São
Sempre Das Mais Concorridas

Estêve reunida na última quarta-feira, na Scc:eda­
de "Harmonia-Lyra", a comissão executiva da la. Fe!'.ta
Nacional das Flôres, oportunidade em que foram exami­
nados detalhadamente vários itens da programação a ser

cumprida no períOdo de 14 a 19 de novembro próximo.
As providências até agora tomadas pelos membros da Co­

missão, permitEm antever muito trabalho por executar,
mas asseguram ótimas perspectivas de sucesso.

"A NOTíCIA" I

FAZ NA HORA

I

*' Agol'f. i

pelo processo
a sêcoque mais cuidados está rece­

bendo por parte da Comissão,
entre os. que formam a pro­
gl'amaçãu paralela às exposi­
ções de flôres qUe são , en-

11lTI, o motivo primordial da
uromocão. Acreditam os mem

bras dá comissão que um bom
número de industriais e, pos­
sivelmente, casas cumerciais,
se integrem no movimento,
fazendo desfilar suas alego­
rias,

DESFILE DE
CARROS ALEGóRICOS

O Sr. Aldo Pereira dos
Anjos, representante da As­
sociaçãá Comercial e Indus'­
trial de· Joinville na comissão
executiva,' apresentou oficio
daquela entidade:" demons­
trando a adesão da ACIJ ao

muvimento, o que muito ani­
mou os demais membro.s da
comissão, A ACIJ está ende­
recando ao.'i seus associados,
Un1a CÍrcular extraordinária,
concitando-os a participar do
desfile de carros alegóricus,
que mostrará a indústria join
vilen."e em sua." diversas fa­
ses de desenvolvimento, O
desfile em qu%tão é o ítem

BAVARIA:
OUTRA ATRA·ÇAO

FPOLIS, 21 (Sucnr!';al)
A Secretaria de Saúde e A,<;­

sistência Social, atendendo
solicitacão do Chefe do

DNER "e diante de convênio
firmado vem de fornecer ma­
terial p�ra a ,instalação de

50 fo.<;,sas na localidade de

Machado. município de Ita­

ja estando previsto outra

entrega de mais 50. Outros­

sim, abrindo nova fre�te de

trabalho no combate as hel­
mintoses o l° Distritu Sani­
tário já' iniciuu ativiC\ades ?J.�
Bairro do Campeche, com ml

ciação de educação sanitária
e a instalação futura de fos­

sas, num total de 180.

Outra atração que ficou de-

Ifinitivamente acertada na úl­
tima r�união; será o funcio-
namento da Bavária nos, I

O,OESTE NA
INTEGRAÇÃO
TELEFôNICA

r

FPOLIS. (Sucursal) - O
oeste catarinense vem sendo
ooieto de estudos para a de­

vida integração pela Compa­
nhia Telefônica, com a pre­
visãu dã ligacão de Conc?r­
dia-Chapccó, Segundo se m­

forma, a emprêsa, por. o��ro
lado está autorizada a InICIar

as instalações do circuit� a­

través' de sistema de mIcro­

ondas/ oue ligará Chapecó e

Conc'61'dia à 1'êrie da referida
Companhia. A normalização
dos servicus deverá acontecer
até janeiro do próximo ano.

"JUNIOR'S"
REÚNEM-SE
Hoje, às 20 horas, no Ed.

Buschle e Lepper, 3" ando sI
35 haverá uma reunião ordi­
niria do Conselho Plenário.
Ficam convidados os mem­

bros e simpatizantes, para es-

.;� nCl1::;j�().·
..__ � ....... �...

QUER BOAS
RELACÕES
LAGOS, 21 (Upn - O

Presidente Ponvon pediu ao

f'P-U nõvo Embaixador em

Moscou que faça o máximo
,

para manter tão boas como

possível as relacões da Ni­
géria com a União SovIéti­
ca, Falando na entrega das
credenciais ao Tenente-Co­
ronel George Kurobo, o ge­
neral Yakubu Gowon pediu
também ao diplomata que
mn"tre ao mundo a política
externa de amizade da Ni­
géria. , ,_ .1

NIGÉRIA, 21 (uPl)
Sob o nome de República
d? Benln, a re�i'ão centro­
ocidental da Nigéria pro­
clamou-se ontem Estado
"a.utônomo e soberano". Fa
lando pela rádio, o Major

� Ce��;ais Elêt;icas d:=Santa o�
1 Catarina S.A. .. CELESC Ü
�,)

Setor Joinville
�
iiA CENTRAIS ELÊTRICAS DE SANTA CATA-

o RINA S,A. - CELESC - Setor Joinville, torna

�oD público que, por motivo de melhoramentos a serem
O 'executados na linha de transmissão de· Araquari

'�
até Armação, será interrompido o fornecimento de

ii
energia tôdas as quartas e quintas-feiras, até a con­

clusão dos servi!;os necessários, e a partir de 'ama­
nhã, dia 20 do corrente, (;as 7 às 17 horas, nas se-

guintes localidades: O
"
,. Itapocu. São João do Itaperiú, Santa Cruz, Bar-

�LI ra Velha, Itajuba, Piçarras, Penha e Armação.

�o Joinville, 19 de setembro de 1967

A ADMINISTRAÇÃO' REGIONAL O

��Oc:====�oc=O oc=oc:====�o�o�

Entre os dias 23 e 24 do
corrente o GERD promoverá
mais um Acampamento. Te­
rá lugar em terreno situado
na rua Independência, próxi­
mo ao Salão RussO, gentil­
mente cedido pelo seu pro­
prietário, para essa finalida­
de.
Ao registrarmos o aconteci­

mento, cabc'-nos elogiar a

todos os que, como no presen­
te caso. têm colaborado com
os grupos escoteiros. ll: uma
atitude muito nobre e cívica
porque o escotismo é uma es­
cuIa de alto valor para a ju­
ventude. :tt uma autêntica
escola de civismo, que ensina
o adolescente a ouerer bem a
sua respectiva pátria.

ESCOTEIROS
VAO ACi�MPAR

Prossegue em ampla atividade o núcleo local do és­
cotismo, o "Grupo Escoteiro Ronaldo Dutra". Agora já
com a sua nova Diretoria em ação, continua contando
com orientação de seu emérito Chefe de Grupo, sr. Luiz
Sant'Anna da Fonseca.

t
CONVrrE PARA ENTÊRRO'
A Família enlutada da sempre lembrada

DORIS BLOME
espi)sa do sr. Waldemar Blome, ontem falecida, com
a idade de 27 anos, deixando 1 filho, convida as pes­
sos de suas relações e amizades, para assistirem aos

atas de encomendação e sepultamento daquele ente
querido.

O féretro sairá hoje, às 8 horas, da residê'ncia
de seu pai. sr. Alvino Hardt, rua Dr. João COlin, 1796.
para o Cemitério Municipal.

'Antecipa agradecimentos.
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